
 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1 

E M P R E E N D E D O R I S M O    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( E M P R E E N D E D O R I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O empreendedorismo interassistencial é o potencial, o talento ou a capaci-

dade, inatos ou desenvolvidos, da conscin intermissivista, homem ou mulher, para implementar  

e incentivar ações cosmoéticas transformadoras no holopensene coletivo, objetivando a evolução 

grupal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo empreender vem do idioma Latim, imprehendo ou impraehen-

do, “tentar executar alguma tarefa”. Surgiu no Século XVII. O sufixo ismo deriva do idioma Gre-

go, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico; político ou religioso; ato, prá-

tica ou resultado; peculiaridade; ação; conduta; hábito ou qualidade característica; quadro mórbi-

do; condição patológica”, e é formador de nome de ação de certos verbos. O termo empreendi-

mento apareceu no Século XIX. O prefixo inter provém do idioma Latim, inter, “no interior de  

2; entre; no espaço de”. A palavra assistência procede também do idioma Latim, assistentia, “aju-

da”, e esta de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou con-

servar-se de pé junto a; estar ou ter-se de pé; estar presente, comparecer, assistir em juízo”. Surgiu 

no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Ação inovadora interassistencial. 2.  Gestão empreendedora interas-

sistencial. 3.  Empreendedorismo transformador cosmoético. 4.  Condução de empreendimento 

interassistencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 14 cognatos derivados do vocábulo empreende-

dorismo: autempreendedorismo; Autempreendedorismologia; empreendedorismofilia; Empreen-

dedorismologia; empreendedorismológica; empreendedorismológico; empreendedorismoteca; 

intraempreendedorismo; maxiempreendedorismo; megaempreendedorismo; microempreendedo-

rismo; miniempreendedorismo; neoempreendedorismo; supraempreendedorismo. 

Neologia. As 3 expressões compostas empreendedorismo interassistencial, miniempre-

endedorismo interassistencial e maxiempreendedorismo interassistencial são neologismos técni-

cos da Empreendedorismologia. 

Antonimologia: 1.  Gestão de empreendimento egocêntrico. 2.  Empreendedorismo anti-

assistencial. 3.  Empreendedorismo antievolutivo. 

Estrangeirismologia: a autexigência no selfimprovement contínuo; o modus operandi 

interassistencial; o joint venture cosmoético; a open mind; o upgrade interassistencial planejado; 

o breakthrough assistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à aplicação interassistencial dos autotrafores. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Empreende-

dorismo: talento transformador. Interassistência requer empenhamento. Sejamos empreendedo-

res interassistenciais. 

Proverbiologia. No contexto da Paremiologia, observe-se o ditado popular associado ao 

empreendedorismo interassistencial: – “Você colhe o que você planta”. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Empreendedor. O empreendedor inteligente é quem consegue aplicar teaticamente 

o trinômio automotivação-trabalho-lazer”. 

2.  “Empreendedorismo. Depois de alcançar a condição evolutiva da desperticidade, to-

das as conscins se tornam empreendedoras, em função da interassistencialidade evolutiva”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Interassistenciologia; o holopensene pessoal da 

realização grupal; o holopensene catalisador da interassistencialidade; o holopensene fraterno; os 

fraternopensenes; a fraternopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os evolu-

ciopensenes; a evoluciopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os ortopense-

nes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o empreendedorismo interassistencial; o permanente ato de estar disponível 

para a assistência; o autesforço no empreendimento interassistencial; a manutenção da atuação in-

terassistencial; a autodisposição para beneficiar a Humanidade; a assistência inegoica; a empatia 

pessoal; a relação transformadora da dupla evolutiva (DE); a dinâmica das interrelações; as 

oportunidades interassistenciais; a retribuição dos aportes existenciais; a criatividade e o bom hu-

mor aplicados tecnicamente no empreendedorismo interassistencial; o grupo de pessoas com 

ideais e atuação cosmoética afins; a itinerância conscienciológica ampliando a tarefa do escla-

recimento (tares); a afinidade funcional das companhias evolutivas sinérgicas na interassisten-

cialidade cosmoética; a defesa de verbete no Tertuliarium; a promoção de aulas, cursos  

e palestras conscienciológicas; a publicação de gestações conscienciais (gescons); a inteligên-

cia evolutiva (IE) enquanto fonte inspiradora do empreendedorismo interassistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as parapercepções 

auxiliando nas tomadas de decisões críticas; a evocação dos amparadores extrafísicos técnicos em 

assistência; o abertismo à inspiração dos amparadores extrafísicos de função; o acoplamento ener-

gético; a assimilação energética (assim); a desassimilação energética (desassim); a prática diária 

da tenepes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo necessidades grupais–atitudes pessoais; o sinergismo 

valores pessoais–valores organizacionais; o sinergismo vontade inquebrantável–capacidade em-

preendedora; o sinergismo oportunidade empreendedora–voluntariado interassistencial; o siner-

gismo da autopesquisa nas atuações interassistenciais; o sinergismo assistente-assistido; o siner-

gismo intenção cosmoética–empreendedorismo no voluntariado. 
Principiologia: os princípios da Cosmoeticologia; o princípio da interassistencialidade;  

o princípio da responsabilidade interassistencial; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP);  

o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio da megafraternidade; o princípio de aconte-

cer o melhor para todos; o princípio da assistência sem retorno; o princípio evolutivo de levar 

tudo de eito; o princípio da imperturbabilidade para manutenção da interassistencialidade;  

o princípio da disponibilidade energética na interassistência. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) embasando as ações assistenciais; 

o código grupal de Cosmoética (CGC) qualificando a convivência interpessoal; o código de ética 

dos empreendedores; o código da megafraternidade; o respeito ao livre arbítrio das consciências 

assistidas enquanto cláusula do CPC. 

Teoriologia: a teoria da liderança cosmoética; a teoria e a prática da interassistência 

multidimensional; a teoria da megafraternidade; a teoria da evolução grupal das consciências;  

a teoria da minipeça multidimensional interassistencial; a teoria de a cooperação interassistenci-

al ser o melhor caminho evolutivo; a teoria da reciprocidade assistencial. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; a técnica do arco voltaico craniochacral; as técnicas 

da dupla evolutiva; a técnica do acoplamento energético; as técnicas interassistenciais; a técnica 

da assistência interconsciencial máxima; a técnica da vivência do binômio admiração-discordân-

cia; as técnicas da convivialidade sadia; a técnica de priorizar a assistência. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial pessoal e profissional; o voluntariado 

interassistencial cosmoético; o voluntariado docente conscienciológico; o voluntariado na condi-
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ção de laboratório autopesquisístico; o voluntariado interdimensional da tenepes; o voluntário 

da Conscienciologia na condição de assistido e assistente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Tenepes-

sologia; o laboratório conscienciológico da Duplologia; o laboratório conscienciológico da Au-

tocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Empreendedorismologia; o Colégio Invisível da In-

terassistenciologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Grupocarmo-

logia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio 

Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas. 

Efeitologia: o efeito assistencial da criação de empreendimentos evolutivos; o efeito do 

comportamento empreendedor no desempenho assistencial; os efeitos imediatos e mediatos da in-

terassistência; o efeito tarístico de abrir mão do individual em prol do coletivo; os efeitos inte-

rassistenciais do abertismo consciencial; os efeitos motivadores do empreendedorismo interassis-

tencial. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses advindas das vivências interassistenciais; a cri-

ação de neossinapses pelo empreendedorismo interassistencial; a criação de neossinapses pela 

criatividade inovadora; as neossinapses geradas pelo exemplarismo do empreendedor voluntá-

rio; a aplicação das neossinapses geradas no Curso Intermissivo (CI); as neossinapses criadas 

pela intencionalidade qualificada. 

Ciclologia: o ciclo conhecer-aprender-fazer-empreender considerando a interassistên-

cia; o ciclo sementeira-colheita; os ciclos de qualificação das tarefas interassistenciais; o ciclo 

assistência recebida–assistência retribuída; o ciclo da recomposição grupocármica; o ciclo pla-

nejamento-consecução-acompanhamento-avaliação dos resultados do empreendimento interas-

sistencial; o ciclo assistente-assistido. 

Binomiologia: o binômio saber dar–saber receber; o binômio assistente-assistido; o bi-

nômio profissionalismo–colaboração interprofissional; o binômio aposentadoria–produtividade 

interassistencial; o binômio disponibilidade-disposição; o binômio planejar-realizar. 

Interaciologia: a interação trafor-construtividade; a interação iniciativa-acabativa;  

a interação intercompreensão-interassistência; a interação posicionamento-esclarecimento; a in-

teração holopensene pessoal–holopensene grupal; a interação mão na mão. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo da interassistencialidade cosmoética; o cres-

cendo consciência assistível–consciência assistida–consciência assistente; o crescendo recebi-

mentos-retribuições; o crescendo empreendedorismo interassistencial compulsório–empreende-

dorismo interassistencial meritório; o crescendo minipeça humana–Maximecanismo Multidimen-

sional Interassistencial. 

Trinomiologia: o trinômio compreensão-cooperação-interassistência; o trinômio pre-

disposição–vontade–empreendedorismo interassistencial; o trinômio conhecimento-responsabili-

dade-exemplarismo; o trinômio autodomínio energético–autoconsciencialidade–produtividade 

interassistencial; o trinômio predisposição-lealdade-assistência. 

Polinomiologia: o polinômio vontade-energia-lucidez-movimento; a consideração da in-

terassistência no polinômio hoje-aqui-agora-já; o polinômio vontade-intencionalidade-discerni-

mento-ação; o polinômio automotivação-autodeterminação-autorganização-autodisciplina-resul-

tado; a evitação do polinômio barreiras-reservas-preferências-favoritismos; a evitação do polinô-

mio medo-indecisão-procrastinação-pusilanimidade. 

Antagonismologia: o antagonismo cooperação / competição; o antagonismo oportuni-

dade aproveitada / oportunidade desperdiçada; o antagonismo altruísmo / egoísmo; o antagonis-

mo egocentrismo infantil / liderança interassistencial; o antagonismo ação / inação; o antagonis-

mo medo / ousadia cosmoética. 

Paradoxologia: o paradoxo de o assistente ser o maior assistido; o paradoxo de os re-

sultados profícuos poderem vir de contextos desfavoráveis; o paradoxo de a evolução individual 

somente existir em grupo; o paradoxo de ser positiva a maneira de prestar assistência de permi-

tindo-se receber assistência. 
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Politicologia: a democracia das neoideias aplicadas aos neoempreendimentos; a cosmo-

eticocracia; a lucidocracia; a interassistenciocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a políti-

ca interassistencial da boa vizinhança. 

Legislogia: a lei da retribuição; a lei da causa e efeito; a lei do maior esforço interassis-

tencial; a lei da interdependência consciencial; a lei da responsabilidade do mais lúcido; as leis 

da Grupocarmologia; a lei da ação e reação; a lei do maior esforço evolutivo na convivialidade 

assistencial. 

Filiologia: a energofilia; a assistenciofilia; a conscienciofilia; a conviviofilia; a cosmoe-

ticofilia; a interaciofilia; a sociofilia; a ortopensenofilia; a parapsicofilia. 

Fobiologia: a energofobia; a decidofobia; a interaciofobia; a assistenciofobia; a convi-

viofobia; a parapsicofobia; a liderofobia; a fracassofobia; a organizaciofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da insegurança nos empreendimentos interas-

sistenciais; a erradicação da síndrome da inércia; a redução da síndrome da dispersão conscienci-

al (SDC) na gestão empreendedora; a evitação da síndrome da subestimação dos trafores; a extin-

ção da síndrome da indisciplina autopensênica; a evitação da síndrome do perfeccionismo contri-

buindo para o autodesempenho interassistencial; a substituição da síndrome da dominação pela 

disponibilidade interassistencial tarística. 

Maniologia: a superação da egomania; a mania de esquiva em receber ajuda; a mania de 

nunca se sentir pronto para assistir; a mania da procrastinação; a superação da fracassomania;  

a evitação da mania de terceirizar a própria responsabilidade; a mania do perfeccionismo inibindo 

ações empreendedoras. 

Mitologia: o mito da evolução sem esforço; o mito da independência; o mito da infalibi-

lidade do assistente; o mito de a boa vontade ser suficiente; a eliminação do mito do impossível; 

a evitação do mito da perfeição; a erradicação do mito da verdade absoluta. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a evolucioteca; a cosmoeticoteca; a tenepessoteca; 

a consciencioteca; a convivioteca; a grupocarmoteca; a teaticoteca; a traforoteca. 

Interdisciplinologia: a Empreendedorismologia; a Administraciologia; a Interassistenci-

ologia; a Liderologia; a Conviviologia; a Reurbanologia; a Interaciologia; a Grupocarmologia;  

a Cosmoeticologia; a Sociologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin confiável; a conscin gregária; a conscin empáti-

ca; a conscin atratora; a pessoa solidária; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o empreendedor interassistencial; o acoplamentista; o amparador intra-

físico; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o conscienció-

logo; o conscienciômetra; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisa-

dor; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o paratertuliano; o teletertuliano; o verbetólo-

go; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a empreendedora interassistencial; a acoplamentista; a amparadora intra-

física; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a conscienciólo-

ga; a conscienciômetra; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclan-

te existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesqui-

sadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a paratertuliana; a teletertuliana; a verbe-

tóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens conviviologus; o Ho-

mo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens pacificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniempreendedorismo interassistencial = a manifestação do potencial 

de assistência transformadora do holopensene no âmbito do grupocarma; maxiempreendedorismo 

interassistencial = a manifestação da capacidade da assistência transformadora do holopensene no 

âmbito abrangente do policarma. 

 

Culturologia: a cultura do empreendedorismo interassistencial; a cultura do exempla-

rismo cosmoético; a cultura organizacional; a cultura da megafraternidade; a cultura da priori-

zação; a cultura da autoortopensenidade cosmoética; a cultura de intercompreensão; a cultura 

da solidariedade. 

 

Caracterologia. Eis, em ordem alfabética, a título de exemplo, 11 características da 

conscin empreendedora: 

01.  Autodidatismo. Define as necessidades para realizar as metas. Cria método próprio 

de aprendizagem e aprende a partir do realizado. 

02.  Comprometimento. Demonstra dedicação, procurando fazer eficazmente o próprio 

trabalho e alcançar resultados. 

03.  Conhecimento. Procura conhecer muito bem o ramo de atuação. 

04.  Controle. Utiliza e controla com sabedoria recursos. 

05.  Cooperatividade. Tem predileção pelo trabalho grupal e o sucesso coletivo. 

06.  Dedicação. É capaz de se dedicar intensamente ao trabalho e concentra esforços pa-

ra alcançar resultados. 

07.  Exemplarismo. Busca ser exemplo positivo para outras pessoas. 

08.  Iniciativa. Tem expediente, autonomia, autoconfiança e otimismo para a realização 

de tarefas. 

09.  Liderança. Cria sistemas próprios de relações, transforma o grupo em algo harmô-

nico na consecução do objetivo. 

10.  Perseverança. Persevera com tenacidade para vencer obstáculos. 

11.  Relacionamento. Tece rede de relações utilizadas cosmoeticamente para alcançar as 

metas traçadas. 

 

Taxologia. Segundo a Empreendedorismologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

11 fatores relacionados à qualificação das ações interassistenciais: 

01.  Abertismo: o ato de ter boa disposição para receber heterocríticas e manter a autes-

tima equilibrada. 

02.  Autenticidade: a percepção de ideias inatas e aptidões evolutivas pessoais fomenta-

doras da evolução grupal. 

03.  Autorganização: o esforço pessoal na sustentação das prioridades coevolutivas. 

04.  Constância: a firmeza para alcançar a superação das imaturidades conscienciais es-

tagnadoras da evolução do grupocarma. 

05.  Cosmoética: a busca da coerência e incorruptibilidade consciencial norteadoras das 

ações evolutivas grupais. 

06.  Cosmovisão: o reconhecimento do paradigma consciencial na condução das ativida-

des interassistenciais. 

07.  Determinação: a manutenção do autesforço alavancador do trabalho assistencial. 

08.  Discernimento: o uso da razão, do bom senso, da prudência, da ponderação e da re-

flexão nas escolhas pessoais. 

09.  Harmonia: a busca incessante do bem-estar grupal. 
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10.  Interdependência: a teática interassistencial visando a convivialidade sadia. 

11.  Vontade: a disposição cosmoética na condução do empreendimento evolutivo inter-

assistencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o empreendedorismo interassistencial, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Amparador  extrafísico  de  função:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Autenticidade  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

04.  Carreira  empreendedora  evolutiva:  Empreendedorismologia;  Homeostático. 

05.  Conscin-solução:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Empreendedorismo  no  voluntariado:  Empreendedorismologia;  Neutro. 

07.  Empreendedorismo  reurbanizador:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Energosfera  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Éthos  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

10.  Exemplarismo  assistencial  familiar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Gabarito  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Holopensene  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

14.  Macroassistência  organizacional:  Assistenciologia;  Homeostático. 

15.  Teática  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOVIVÊNCIA  DO  EMPREENDEDORISMO  INTERASSIS-
TENCIAL  POSSIBILITA  À  CONSCIN  IMPLEMENTAR  AÇÕES  

EVOLUTIVAS  GRUPAIS,  AMPLIANDO  A  TEÁTICA  ENQUAN-
TO  MINIPEÇA  DO  MAXIMECANISMO  MULTIDIMENSIONAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está disposto(a) a vivenciar teaticamente o em-

preendedorismo interassistencial? Qual atitude inovadora vem implementando para isso? 

 
Filmografia  Específica: 

 
1.  Um Senhor Estagiário. Título original: The Intern. País: EUA. Data: 2015. Duração: 121 min. Gênero: 

Comédia. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Dublado: Português. Direção; & Roteiro: Nancy Me-

yers. Produção: Nancy Meyers; & Suzane Farwall. Elenco: Robert de Niro; Anne Hathaway; Adam De Vine; Christina 
Scherer; & Zack Pearlman. Sinopse: A história acompanha Jules (Anne Hathaway), bem-sucedida dona de site de moda, 

abalada pela notícia de precisar contratar estagiário. Por questão social, os idosos precisam voltar à ativa. Nesse contexto 

ela passa a contar com Ben, senhor de 70 anos buscando novos desafios. 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Gesing, Alzira; Intenção: Manifestação Atributológica da Consciência; revisores Liege Trentin; et al; 182 

p.; 18 caps.; glos. 282 termos; 19 filmes; 58 refs.; 2 anexos; alf.; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, 

PR; 2017; páginas 111 e 124. 
2.  Machado, Cesar; Proatividade Evolutiva: Sob a Ótica da Autoconsciencioterapia; pref. Tony Muskopf; 

440 p.; 7 seções; 53 caps.; 69 abrevs.; glos. 2 termos; 14 tabs.; glos. 213 termos; 10 filmes; 406 refs.; 6 webgrafias; 2 ane-
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